
Crise explode no dia decisivo 
JOSÉ FERNANDO tEFCANTO: 

, :Unia tarefa, ingrataeeee inae 
êlaVei; se confirniadaa peaqui. 

: de boca de urna .4e-:  aguarda o 
andidato Fernando :Coiler de: 

eh terá de resolver a cri-
se entre os membroS de sua 
equipe que, depois de ter sido 
Ilbafada nos illtiinpe dias da: 
lçarripanlia, explodiu ontein, 
<W4 .:violentoS ataques:de parte : 

,,te entre eco:irmão Leopol 
á assessor de imprensa 
lo Humbertp Rasa. .e Silva. 

querd nem conversar 
esse cidadão; atacou Let)- 

e.QP.:',:erri..., 	comité da »ia  

Argentina, em São Paulo. sitia-
do por centenas de partidários 
de Colior que já comemoravam 
a vitória, "A não ser andar de 
avião com meu irmão, ele não 
teve nenhuma atuação na cam-
panha. A única coisa que ele fez 
foi azedar as relações de Fer-
nando com a imprensa," 

Em IVIneeíci, Cláudio Hum-
berto rebateu: "Tern gente que 
está nesta campanha por com-
petência e tem gente que está 
por consangüinidade - , E foi 
além: "Eu cheguei aqui por 
competência, por raciocinar 
com o cérebro, não com as patas  

ou os punhos - , dizia .o jornalis 
ta, tomando o desnecessário 
cuidado de não citar nominal-
mente o alvo inconfundível de 
suas baterias. 

Na capital de Alagoas, Col-
lor teve a companhia dos ir-
mãos Leda 4 Pedro. Mas Leopol-
do, que participou da coordena-
eão ds, campanha nos ^,.ltirrios 
dez meses. preferiu ficar diste n-
te no dia decisivo. Com  Collor, 
viajava Cláudio Humberto, 
transformado no principal ini-
migo de seu irmão desde que 
Leopoldo resolveu conduzir 
com mão de ferro todos os pas- 

sos finais do candidato e de sua 
propaganda eleitoral. Na guer-
ra de guerrilha que se estabele-
ceu nos últimos dez dias, Collor 
se esforçou para conter declara-
ções, Ainda assim, os resnion-
gos de Cláudio Humberto, de 
Belisa Ribeire. de Zélia Cardoso 
de Mello e do líder do P5'.1‘1 na 
Câmara, Remam Calhe:iras, mos 
traram claramente que a 
estava mais que latente. 

Na ultima quinta-feira, en-
quanto voava ao lado de Collor 
de Brasília para São Paulo, ru 
mo ao último debate, o deputa-
do Rena,n Calbeiros se queixou  

muito das críticas que Leopoldo 
fizera ao trabalho de equipe. 
-Faça como a. Bellea. Finja que 
não ouviu. Isso tudo resolvemos 
depois de domingo", tentou 
contemperiz,ar Collor. 

Colior não esperava. no en-
tanto, que o bombardeie entre 
as duas partes fee-,,se. aseaneeeeee 
do no próprio domingo de, eiel-
eão, Era sua sala, no core pau:- 
lista jacerte da vitória tom ba-
se nos resultados das pesquisas 
de boca de urna, Leopoldo des-
pejou sna, carrga em resposta aos 
petardos que CláudioHun bort o 
disparara poucas.Morais  

em Maceik "»,t Minha ópinião; 
ele não atendeu aos pressttpos; .  
tos que se exigiriam em seu tra-
ba~: Ali e:só presunção e pre -

tensão"; avalion:Leopelda., aP ,  
cli,eckirrerSObre aSseeSor:40:sé4:: 
irmão. :-‘0 futuro dele ei.Êleão 
e,ei: Vai depender do que o Fer-
bando deeidir.:' anuneiott, Sem: 
deixar dúVidaS sobre a opçãó 
que:Collier terá de.  fazer nas:pró.e 
xinias horas. De sua Parte, Leo•- 
poldo só faz questão de garantir 
que não goStatia:de:ser 
tra. "Não pretendo nada"; aví-: 
sou. ,-Cabe ao. Fernando anali-
sar." 


